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A 
amos mais credito à crise primeira, hvpotliese, bois 

parece-nos inuito mais se-
guramente fundamentada. 

A' hora, em que -esci e-
vemos, nada ha de definiti-
vo sobre a actual situação 
politica. 
Os boatos correm des 

encontrados, como é de uso 
"n'•estas oceasic•es, 
E se ern Lisboa è difficil 

,dar uma noticia com fun 
lamento seguro, muito, 
ina.is augmenta a difficúI-' 
•áade para um modesto jor-I 
.n<al da provincia. 
Oa lritura, dos nossos, 

•colle-as diaríos e das va.gas'. 
inforni çóes que podemos' 
•r,onseguir, é pouquissinto oi 
rq,ie apurarmos. 

A 'unica, soltução, tecla- 1 
rn.idtx pela opirúão publica, 
sensato e p tLiotiea, CotI-
siste na coris!3rvação no po- 
dor do actual gabinete, 

E, ncx vei- Ld3, não Se ' 

rauiprehemde que a arrua-
ça parlamentar, desorien-
tada e perturbadora, p•)ssà 
privar o paiz dos altos be-
n ficios que elle ha mui o 
l e(,lama, e que são e,)ntidos, 
tias medidas de grandíssi-• 
nio alcance, que constituem 
tis pr•opost.is elaboradas pe-
los actuaes ministros. 
Se til conseguirem, se, 

fizerem sossobrar o g,)ver= 
no, teriamos o tumulto tu-
Vcirado em lei, a anarchia 
como poder supremo. 

Tal, poi•óin, não pód_• 
acontecer. Mas ainda que 
assirri fosse, ainda chie o 
gabinete da presidencia cio 
sr. B•irito ti\-esse de, ceder 
p-:r.inte o obstruccionismf) 
p:ii-lamentar,ogoverno seria 1 
entl••,;ue a um gabinete e`- 
t. a-pai•tidario, paste11(70, 
como jà estão baptisados 
os ministerios de f ransicç._to. 

Tal nino se darã, porque'. 
ha bem pouco se riram os 
nullos resultados dessas 
sittaac ões g+)verii,-,mentaes. 

i\'o sr. `Teixeira de Sou-
sa ninguem fadai. Pois po-
dia lá conceber-se nas 
a.ct.uaes eircurnstancias um 
gabinete Teiceirista, que 
serie -o mesmo -que diz ;i-
alliado dos dissidentes e en-
tendido cone os republic s-
nos? 1 

Podia lá-admittir-se uma 
tal soluç.io, quando està 
travada unia Iticta intensa.-
em defeza da monarcliia? 

Tão são bem duvidosos 
os sentimentos de lealdade, 
mon:r,rchica dos eleitientos 
dar al)ti"go breco? r 
1,: claro, é- e%i ente, 
E pi- iss0 ninguern falia 

no sr. T ,}1 seira, de Souza. 
Entre a c"anservac;ìto do 

n(,tual governo, e a consti-
tnir ftr> ,d,, u tri gabinete ex-
tr.i-pai-tidas-io, oscilam os 
buatos. - 

r-o-

UMITO • PREDIAL 
i 

Sobre a campanha ide 
odios levantada contra -o 
sr. conselheiro- Jost Luci,ti-
no, e.otnoo\ ornador do 
Cl-edito Pi-edial,, pttblié.i: ` o 
nosso brilhante collega_ «O 
Liberal►- tilgurrias notes in-
teressantes, Cque, muito de- 
elii ;esclarecer o publico 

ingenuo, se ainda ha quem 
se tenha deitado)- illudir 
p ,Ios rancorosos C2iIIUIII-

niadores que, sobre os ca 
,os do Credito Predial, te 
em pretendido áttingii• tia. 
sua l-eptltrlç'to o eminente 
chefe do partido prógres-
sista. 

-Do «Liberai'». 

Todas as culpas nas irre-
nularidades _do Credito Pre-
atial são atiradas para cirna 
do sr. José Luciano.: 'Podas ! 
flà restantes membros = do 
conselho de administração 
eram uns anjinhos e ó con-
sélho fiscal era composto de 
cindidos donzeis. O sr. Jo-
sé Luciado açambarcava to-
dos os poderes e só elic-
mandava, dizem os rriilicia-
nos da moralidade. Ora não 
é assim. 
0 sr. -José Luciano passou 

sempre procuração aos vrce-
(rovernadores dando-lhes 
e,uaes direitos. 
SAre este ponto, ainda ho-

je de manhã um accionista 
que conhece a e-cripturação 
da companhia, nos af$rmou 
o seguinte: 

1.° Que examinando o re-
gist:) das actas dos conselhos 
nos dois ultimos annos, .ve-
rificou que não presidia a 
essas sessões o Sr. José 

2.° Que- os contractos de 
emprestemos Ii -)s ultimos an-

hos e consequentemente as 
obrigações que foram emit-
tidas em virtude desses con 
tractos, lnáo foram assï-
,,.ruado§ pelo Sr. José L ii-
cinflo. 

3:° Que o cónseiho fiscal 
em todas as sessões verifi-
cava o livro a caixa, e o as-
srgnava. 

4.° Que o sr. José Luciano 
não tem a sua assa mátura 

nesse livro. 
5.° Que quem assignava 

diariamente todas as orderìs 
de pagamento -e de recebi-

era o sr. José 

G.° Que quem assignava os 
recibos das prestações de 
annuidades, tanto das reço-
W,las na séde, como iras 
agencias; quem assignava oà 

chegues para os. bancos, dia-
riamente; quem assignava os 
documentos para acquisição 
dos predios; quem assigna-
va dia a dia, os balancetes 
da .caixa; quem assignava as 
promissorias dos depositos zt 
praso; quem auctor•isava o 
levantamento por meio de I 
cheques dos emprestimos em' 
conta corrente; quem retira- `serâ distribuída, a sagrado 

vã e recolhia na casa forte 
os differentes valores da 
Companhia e de extranhos 
nilo era o Sr. elosé ILInc1la-
no. 

Quem.. eram então as pes-
soas que assignavam tudo is 
so? perguntamos com enor-
me , curiosidade quando o 
nosso interlocutor acabou a 
importantissima revelação 
que acabava de n s fazer. 
—Quem assignava? Eram 

os Vice—_Overnadore§! 
Isto tudo, vi eu, com gran-

de assombro , da minha in -
genuidade illudida por essa 
tropa fandanga.. Póde ., dizer 
tudo isto no seu jornal, ¡iór-
que é a expressão absoluta 
da verdade- ' ' 
_ - L;it.tão qào• era só o go-- -

vernitAói- quèm firmava com 
o seu "nome esses documeii 
tos? I)iquirimo de novo, ju-
ra mais radicarmos no nos-
so espirito ás` palavras da 
accionista 

—Não senhor.. Quem 
gnava tudo, eram os vice-
governadoí-es. 

E' o que lá esta: escri¡¡,tò. 
Aqui teem os nossos leito-

res a lealdade' coai , que lu-
etam esses politicos e ban-
queiros, pescadores das 
.aguas turvas; que nas li 

t. 

gras1 consciencias não teem 
o remorso de jogarem- assim 
com a fortuna. de milhares 
de famílias, de'-`or pháos. de 
viuvas e de, casas de- carida-
de. A `uerika áo fsr. José Lu 
ciano tambem podiam deitar 
de fazei=à com toda a som-
ma de ódios que toem arma 
zenados nas entranhas, por-
que o não attingëm, e cada 
vez mais —os ` dès¡)rPza com 
a mais soberana indiffei ença: 
Também era o que faltava 

se lhes désse a irou-a—de os 
não desprezar. 

-.-•, f ..-• —— 
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Va(!e de 7 nuel, 16 ate Junho. 

'Tivemos hoje unia manhã 
pouco invejavel. 
Ameaçados, desde manhã 

cedo, por uma trovoada, que 
roncava ao sul, por étla fó-
mos visitados desapparecen-
do pelas 11 horas e meia da 
manhã. Não hou•,e occorren-
cia de casos, que mereçam 
registo. 
—Os centeios estão quasi 

todos já cegados, e feitas as 
restevas. 
—Houve ria semana pas-

sada umas manhãs frigrdis-
simas, e, em muitos dias se-
guidos, fortes e constante 
rajadas de vento, o que fez 
muito mal á vinha denforca-
do. Apparecem bastantes 
uveiras com a follia queima-
da; parece mildiu, mas não é; 
foi o frio, que tambem quei-
mou alguns pés de batatas. -
-Já retirou para a sua no-

bre casa 'e Santar o sr. D 
Rui• Lopes de Sow-a, da quín-
ta cio Pinheiro. 
—Como lhes disse, tem ho-

je principio na egreja do Sal-
vador do Campo as conferen-
cias religiosas que durarão 
até ao proximo domingo; é 
conferente o distincto prega-
dor do collegio de Montar•iol, 
padre Bartholomeu dos Mar-
tvres. 
. No domingo, pela manhã 
cedo, haverá missa rezada e 

vai eis esforços,, ate que con-
seguiu a protecção- do sr. 
Conde de Azevedo, cavalhei-
ro muito em destaque n'a-
gaella pat.riotfca instituição, 
pelo que foi concedida Dela 
Liga Naval a - Bandeira.Por-
tugueza à escola do Salvador. 
Tambem cooperou efHcaz- 
mente o sr. Manuel Candido 
Loureiro, de Vianna, que foi 
luementregoú a Bandeira ao. 
,r. João Candido Velloso de 
Miranda Pereira Barreto, da• 
Casa do Rato, e com resi-
dencia em Vianna, o qual a 
deu ao{professor de Salvador 
do Campo em o domingo 
passado Já a vi; é uma bel-
leza: 

Foi convidado o -r. dr-. Joa-
quim Pães -de Villas Mas, 
como presidente da Liga Na-
vai n'este concelho, para vir 
ao Salvadir, no proximo'do= 
mingo, fàzer a entrega offii-
cial da Bandeira á• escola d' 
aquella fr•eguezia. 
Como eu ia pro,ramma-

tisando a festa: a missa so-
lemne terá começo ás 10 ho-
ras da manhã, é, á commu-
alião, será destribuida com 
a matima solt mnidade a 
primeira commanhão ás cre-
anças para isso preparadas, 

Finda, que seja, a missa, 
seguir-se-ha a benção so-
lemne da Bandeira Nacional; 
em seguida, no adro, ao ai-
ivre, depois cie tocado por 
uma baircIa cie musica o hvm-
no nacional, e reunidos todos 
os alumnos da ,escola, -o di-
gno professor apresentará ao 
povo reunido o sr. dr. Joa-. 
quim Paes como representan 
toda Liga Naval, e o sr. te-
nente Bacellar como regre 
zgentánte da Liga de instru-
cção e bem assim, do nobre, 
heroico e inveneivel exercito 
portuguez. 
Estes dous cavalheiros 

usarão da palavra, no rim do 
que, se dará por finda a fes-
ta de manhã. 
De tarde, pélas * 5 11ora , 

sermão, procissão ao -Cru-

zeiro, incorporando-se n'el 
la a escola da freguezia com 
a sua Bandeira e bem assim, 
todas as creançàs, que rece- 
berairi " ii primeira cominu-
nhão, havendo um côi,o de 
desassete meninas entoando 
um cantico ao S.S. Sacra-
merìto, sendo a letra e a mu 
rica- composição do abbade 
Paes de Villas Bôas, que 
tambem tem ensaiado as 
creancas, na sua, residencia 
de Alvito. 
Ao recolher a procissão ha 

encerração e benção, a uo n - 

Sabbado, 18 de Junho. ig10 
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commanhão ás pessoas adul-
tas. 
Esta festa reveste este an-

uo alli um caraçter•duas-ve-
zes adoravel. Prësta=se ocui-
to devido á nossa Divina Re-
ligíào, cujas maravilhas, ex-
cellencias, granüf zas e blo-
rias se incarnam no Augusto 
S icr•amento dá Euchar•istia, 
a quem é consa grada esta 
imponente solemnidade; ` e 
presta-se o culto devido á 
nossa querida Patria, cujas 
grandezas e i,lorias se'eden-
tificam em a_no•sá adóravel 
Bandeira Nacional. 

E' o caso. O. digiió profes-
sor oÍTicial dó Salvador dó sa concorrer á festa. para 
Campa, Edua rdo Augáusto de ao depois lhos fallar d'ella. 
Azevedo, de ha muito,` que E aqui tem o illustrado 
empr egává esfoi°ços para çon- collega, correspondente de 
seguir da Liga Naval uma Barcellos para- e,0 Janeiro» a 
bandeira para a sua escola. Historia da festa por que 
Foram baldados os °seus lou- 1  esperava. 

Não posso mais. Até á se-
mana. 

sagração das creanças•e a 
sua entrega .aos paes. 

E' ou não é, uma festa tão 
ador•avel como svmpathiea, 
tão atrahente como desuza 
d .? Não pódem liaver duas 
ehiniõeti. E', e não é muito 
facil poder se repetir, aonde 
quer que seja. 

Felicito ao meu ami;o Rei-
tor do Salvador e ao digno 
professor d'aquella parochia 
pelo seu valioso concurso 
para o explendor d'aqueila 
festa, e pór ver assim coroa-
dos do melhor exito os 1seus 
justos e louvaveis desejos. 

Permittã Deus, que eu pos--

PANCRACIO. 

--r- r-o-r 

rechoS'ClaSSiCOS 

os OL110% 
A maior graça da nature-

za, e o maior ,erigo da gra-
ça, são os olhos. São duas lu-
zes do corpo, são dais laços 
da alma.` 

NotaveÍ criatura são os 
olhos! Admiravel in5trumen-
to da natureza, prodigioso ar-
tifìcio - da. Providencia! Elles 
são a primeira origem da 
culpa, elles a primeira fonte 
,da graça! São os olhos duas 
,viboras metidas em duas co-
vas, em chie a tentação 1,ôz o 
veneno, e a contricç ío a tr•iá-
ga. São duas setas com que 
o dernonio se arma para noas 
ferir e perder , são deis es-
cudos com.que Deus, depois 
de . feridos, nos repara para 
nos salvar. Todos os senti-
dos do homem toem uni só 
officio, só os olhos tem dois. 
0 ouvido ouve o gosto gos-
ta, o olfato cheira, o tacto 
apalpa, só os olhos tem dois 
officios: vêr e chorar. 
Ningllem l,aver_á (se tem 

entendimento), que irão de-
seje saber. 
Porque ajuntou a natureza 

no mesmo instrumento as la-
grimas e a vista, e porque 
uniu na.- mesma potencia o 
officio de chorar e o de vêr? 
0 vêr• ;é a acção mais alegre; 
o chorar a mais tri•,te. Som 
ver, não lia gosto, porque o 
sabor cie todos os gostos é o 
vêr; pelo contrario o chorar 
é o estilado da dor, o sangue 
da alma, a tinta do coração, 
o fel da vida, o liquido do 
sentimento. 

Porque ajuntou logo a na-
tureza.nos mesmos olhos dois 
ep,eitos tão contrarios: vêr e 
chorar? 
A razão e a exper•iencia é 

esta. Ajuntou a natureza a 
vista _e as lagrimas, porque 
as lagrimas são consegtiencia 
da vista; ajuntou a Providen-
cia o chorar com o vêr, por-, 
que o vêr e a causa do cho-
rar. Sabeís porque choram os 
olhos? Porque voem ! 

Padre Antonio fieira. 

Carta de Manna 
16 de junho 

Ao iniciar estas minhas 
mal alinhavadas correspon- 
dencias para o «Commerci1.) 
de Bar•cellos», ao mesmo tem- . 
po que` saúdo_ n'um apertado 
abraço o illusti e corpo reda-
ctorial deste apreciado se-- 
rnanario, rogo aos amaveis 
leitores que tenham para co-
migo a maxima benevolencia , 
porque, como principiam,• 
que sou,- não poderei talvez. 
satisfazer 'as exigencias de tão 
illustrados leitores. 
No entanto, creio bem que 

desculparão a pouca corre-
cção das min-lias humilde 
correspondencias, -vendo qw.• 
elles não traduzirão nada qu,• 
não seja a verdade, e justiça, 
e posto -isto, vou pôr os,meu 
caros leitores ao corrento do 
r ue de mais importante se 
eu n'esta cidade. 
—Na, semana finda, falle 

ceu na r fr•eguezia de Porre o 
sr. Antonio Affonso- Felauei-
ras; irmão do habil profes 
sor do nosso' lyceu, sr. dr. 
Thomaz Affoiiso Felgueirã"s. 
No dia seguinte ao do seu 

Wl.ècim, entoa foi o cadaver, 
levado para a. egreja 1d'aque!-
la freguezia, onde sè effectua-
ram os officios funebres, as-
sistindá a ellos grande nume-
ro de pessoas das relações do 
extineto e da familia.,= 
Findos estes, foi o cadaver 

transportado para o cemite-
rio e ahi encerrado n'uma 
das cãtacumhas do jazigo de 
familia. 
Pegaram ás borlas do cai-

xão os segunites academicos: 
José de Passos L(mba, José 
Maria Mendos Carneiro,Fraii -, 
cisco dos Santos Caravana, 
e Daniel Pimenta Camacho. 
Fechou o caixão o sr. Anto 
nio Pereira da Cunha. . 
A toda a família e espe-

cialmente ao sr. dr. Thomaz 
Felaueiras, o nosso cartão de 
condolencias. 
—`-indo da Africa, chegou 

ha dias a esta cidade o sr. 
Amadeu_ .Mendes Carneiro, 
filhó do conceituado nego-
ciante desta praça, sr. Ma-
noel José Gonçalves Carneiro. 
Que regressasse de saude, 

são os nossos desejos. 
—Esteve entre nós, na ter-

ça-feii-a passada, o sr . João 
Luiz Malheiro, intelligenfe 
alumno d'um dos lyceus do 
Porto. 
—Na egreja de Monserra-

tes; realisou-se no domingo 
passado a bi- Ihante festa ao 
Coração de Jesus. Além de 
outras festas de egreja, abri-
lhantadas por uma orchestra 
recentemente orgánisada pe-
los srs.Fernando e P.e Passos, 
já muito conhecidos entre 
rios pela aptidão que sempre 
revelaram para a arte de Bee-
thover: e illozart, saiu pelas 
5 Horas da tarde uma impo-
nente procissão em que se 
incorporaram muitos anjos e 
figuras alegoricas, que mais 
uma vez honraram aquella 
ou aquellas que tomaram ao 
seu cuidado,tão mimoso tra-
balho. 
—Está desde ha dias n'es-

ta cidade, uma companhia 
dramatica dirigida pela cole 
bre atriz Lucinda Simões, 
que, segundo dizem. tencio-
na dar uma-ou duas recitas 
no «Sã de Mi,-anda». 

o .E. R. 
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DIRECTORTO 
A resoluçi"LO conjueta do 

directorio e capellinhas adja-
centes, uma virtude teve, que 
não é legitimo deixar de sa-
lientar. Foi pôr a claro gire 
o partido republicano tem 
particular enguiço com o go-
verno do sr. Beirão, pelo du-
plo motivo das írlvestigaçúes 
políciaes a respeito do regi.- 
cidio e das condemnacões de 
varios figurantés, por perten-
cerem a associações secre-
tas. E' sabido que o governo 
não tem nessa parte nenhti-
ma iniciativa; unicamente 
tem deixado a acção judicial 
exercer-se livremente. Mas o 
directorio republicano queria-
o vér tomar posição a esse 
respeito, e aili está porque o 
sr. Beirão deve se-
do com especial violencia. 
0 governo do sr. Beirão 

collocou-se -em antagonismo 
com os interesses nacionaes 
e em guerra desleal e perse-
gui(lot•a ao partido republi-
cano. E como diz a resolu-
ção conjuneta, e a isso cha-
ma motivos de ordena, I)oliti-
e c e inoral; moral de quem 
tem ás costas o crime de Cas-
caos e a defeza de Leandro; 
politica, de revolucionarios 
com abatimento para accio-
nistas do Colyseu dos Ro-
creios, que se propõem or-
ganisar um vehemente pro-
testo ucontra a dissolução e 
em geral Cºntra qualquer of-
fensa aos principlos do regi-
men representativo!» 
Pura essenria de- Pepino! 
é atraz disto que se en . 

corporam facções de pr eten 
didos monarchicos; é n'esta 
companhia que se propõem 
conquistar o poder os verda-
deiros, os legítimos, os uni-
cos idoneos defensores, da 
patria! 

Esta resolução do directo-
rio republicano, destinada a 
mctter na ordem a Lustra des-
trambelhada, teve pois uma 
incontestavei virtude. Fezluz'. 
0 que acaba de passar-se 
`nas côrtes é o cumprimento 
severo das moções revolucio-
narias do congresso do Por-
to, e esse não é o menor es-
candalo da attitude das op-
posiçôes naoa.arehica,s. E' o 
partido republicano revolu-
cionar•io que se põe á frente 
da campanha contra a disso- 
lução, em nome das puras 
praticas do regimen repre-
sentativo, e é nesta sociedá-
de chie os unicos verdadeiros 
defensores do regímen se 
propõem alcançar o seu be-
nemerente triumpho! A ca 
mira póde desfazer quantos 
ministerios lhe der na gana, 
mas não póde em caso al-
gum ser dissolvida. Póde 
mostrar-se incapaz de coisa 
alguma, rem deixar de sei, 
intangivel e sagrada. Em In-
glaterra e Italia dissolvem-se 
continuamente (amaras, tc:l- 
(lo O.ç flOUl'1'JaOS in(iioi-ios 1L'e!- 
las. Em Portugal, ó nunca! 
porque os revolucionarios ve-
lam pela pureza das prati 
Cas constitucionaes, levando 
obedientes atraz de si os can-
didatos ao podem, aliás en-
gal6nliaclos uns nos Outros.* 

Gaita! 

Do C•rrcio clu 1l2ccnlarï. 

NOTICIARIO 

Conflieto judicial 

Lamentavelmente trasladado para 
o publico, tem eile sido o objecto de 
todas as conversas e de todas as at-
tenções, durante a ultima semana. 
E assim nos vemos ainda obriga-

dos a fazer-lhe referencia n'eStas 
- columnas. 

Foi vivamente contrariados que 
-demos cumprimento a um dever 
que nos ïmpunha a nossa interven-
ção não no conaieto, propriamente, 
.mas iq'uma derivação sua. 

Sobre o conflicto, sobre os casos 
do tribunal, so temos uma opinião: 

a de chie, para bem da justiça. é 

preciso apurar responsabilidades, 
applicando aos culpados todo o ri-

gor da lei. 
Quando, sobre a imparcialidade 

de um juiz, se levantam suspeitas, 
quando se ehega a apontar faltas 
graveR praticadas peio mesmo ina-
gistrado, é dever elementarissimo, 
promover o aptiram rito d'esta; fal-

tas, para que Q culpado soffra o 

.justo castigo. , ' 
:t lei e para alei, Quem vive d  

quem do seu culto faz profissão, de-
ve saber defendel-a de qualquer ul-
trage, deve ser um paladino da sua 

pura applicação. 
São estas as nossas ideias.'gne 

se:up'1•e tivemos, é este-o caminho 
por onde seguimos e, de onde nin-

mente tiing;rem: con-guém, absoluta 
seguirá desviar-nos. 
Não nos intimidam tolas amea-

ças. Acima do receio que pudesse-
mos ter de qualquer aggressito co-
barde e tfáiçoeira, está. a rectidão 
do nosso caracter, a tranquillidade 

ela nossa consclenCta. 
Sob a alçada da imprensa veio 

collocar-se a questão. 
Ni:o podian)os, sem traição do 

nosso dever, recuar perante ella; co 
tiro não podiamos trarisforn)1r a 
nossa penha em escudo de paixões 

ou de interesses. ; 
Da nossa imparcialidade ninguem 

pode duvidar, nem a defeza do juiz 
em foco poderá ser tonada por es-
te jornal, emquanto à frente d'el?e 
esteja o norné do seu director actual, 
pessoa que ninguem póde aceusar 
de. connivente em faltas do refe-

rido magistrado. 
E porque fallamos impa• cialmetr-

te., porque o nosso director 1) as-
nos' está divorciado cio sr. dr. No-
gueira Souto, faz-se-nos a guerra 
nta`s intensa; èmbora encapotada, 
chamando - nos callumniosainente 
<defeilsores do juiz».,,', - 
Não defendemos o juiz,nat defen-

demos ninguem. Queremos um ri-
gon)eo aparamento ele responsabili-
dades e a ap-plica••o de um não me-
nos rigoroso castigo para as faltas 

comn)ettidas. 
Agora o que não podemos con-

sentir, corto homens que sabem pre-
sas a suis dignidade, é que se p' e-
tenda desvirtuar os factos em favor 
de quem quer que seja, nem tão 
po•leo podemos deixar sem o ne-
cessario correctivo as vergotillOs" 

manifestações publicas, as arruaças 
que em vez de conseguirem o fim 
dele; ado pelos seus promotores só a 

est-s attingém. 
Dos srs. advogados da comarca 

alguns repudiam energicamente o, 
desacatos cia semana ultima. E. Pai 
abono da verdade. para se fa-
zer justiç 1 a quem a tem, deverno-- 
dizer que esses cavalheiros, de ha 
muito tinham declarado aos seus 
collegas que só os acompanhariam 
dentro dos limites da ordem. 

E' pena que todos os que assim 
pensam não façam. bem publica a 

soá attitude. 
Desejavanios extremar os arrua-

ceiros dos homens de ordem, para 

que não possa haver confuai)es. 
1'm jornr,l da terra, «A Folha (Ia 

Manhã*, pretende fazer-nos insinua-

ções. 
Nilo pod^mos entrar em discus-

são sobre este aasumpto com esse 
periodico Iocal. pois é o mesmo que 
que ha uma ou ditas semanas insul-
tou cobardemente senhoras, que ao 
hom—m ainda de mais rudimental 
e luca;ão devem me••ece • respeito. 

Nilo podemos discutir, porque o 
redactor principal do mesclo pe-
.io(lico foi umi das pessoas que 

mais lamentavelmente se destaca-

ram commandando a gaiatada, que 
pelas ruas da villa acompanhou com 
bombas e apupos, no dia 7, o jui• 

ele direito d'esta comarca. 
Está.'acima ele todas as insinua- 

,•.ões quem procedeu eprocede com a 
independente e altiva inteireza que 
c..racterisa a nossa attitude. 
Usando de toda a liberdade poli-

tira, a mais ampla, a roais rasgada, 
nada póde deter-nos, não ha ""I- 
deraçpes que entravem à nossa de-
cidida attitude. 
Representantes da opinião seria 

e honrada da gente barcellense. que 
felizmente está comnosco, nós não 
podemos consentir que a nossa boa 
terra dê o exemplo de aviltamento 
moral, de que só tem a responsabili-
dade meia duzia de... não sabemos 

que. 
Os insultos a senhoras na ruas e 

nas casas d'espectaculo, as arrua-
ças á auctoridade, jamais deixare-
mos passar sem o nosso rnaìs vivo 
protesto. Que repudie a résponsabi-
lidade de.taes actos, quem possa re-

pudial-a. , 
—E' este o posto em que nos col-

locamos. porque é elle o posto elo 

dever. « 
Nós, em assrrmptõ 'de tanta gra-

vidade, só ouvimos a nossa ConS-
ciencia. Ella mânda-nos segnir. Na-
da, pois. rios deterá. Assim respon-
demos boje e sempre a quem, sobre 
a nossa imparcialidade e rectidão, 
se atreva a lançara minima suspei-
ta. Pela verdade, dóa a quem doer. 

Antonio Lopes Leal 

Já muito melhor do incom- 
modo rheumatico que nos 111 
timos mezes o aconimett.ee, 
tivemos o prazer de vêr• lia 
dias, n'esta villa, o nosso 
respeitavel amigo e beneme-
rito mesario da Santa Casa, 
sr. Antonio Lopes Leal, pro-
pr•ietario e capitalista da fre- 
guezia da Pousa. 
0 sr. Leal tenciona seguir 

brevemente para as excel-
lentes thermas dos Cucos, 
em Torres Vedras, aonde 
tem colhido os melhores re-
sultados para o seu soffri-
mento. 

Espectaculo 

A Companhia Dramatica 
Lisbonense que lia tempos se 
encontra nesta villa, tendo 
dado, a lei uma serie de es-
pectaculos no theatro Gil Vi-
cente, faz amanhã, domingo, 
a sua despedida do publico 
barcellense, com uma recita 
em beneficio dos estimados 
aeto••es A. Fernandes e M. 
M' riteiro. 
Representa-se a comedia 

em 3 actos., original de Aris-
tides Abranches,' Ca. de 
Orutes, finali-ando o especla-
culo com a dfareit(t ira C'ir(li,• 
cantada, por especial deflè-
rencia para com os beneti-
ciados, por uma amadora de 
Barcellos. 
A companhia retira para 

Vianna do Castello. 

Santo Antonio 

Decorreu com muito bri-
lho afectividade realisada na 
uliirriaseguiida-feira, no tem-
plo da Ordem Terceira, ao 
Santo Thaumatur`;o. 
Houve de manhã missa so-

lemne a orgão e vozes pelas 
educaridas do collegio dom SS. 
Corações de Jesus e ?daria, 
auxiliadas pela sr." D. Maria 
Guilhermina h ernandes, e de 
tarde, sermão, pelo nosso 
distincto amigo rev. abl), 
Alexandrino l.Qitu ,,,a, illustra-
do pi Regio, que pr o- 
du•riu. um magnifico discar oN. 

 t'  

Augusto Soucasaux 

E' esperado nesta villa, na 
proxima semana, vindo do 
Rio de Janeiro, o nosso esti- 
rnavel amigo e patr•icio cr. 
Augusto Soucasaux, distin- 
etissimo phot.ographo que, no 
Brasil, muito tem honrado a 
sua patria, com os seus ma- 
grllfiCos e apreciaveis traba-
lhos photographicos. 

Delegado do Procurador 
Ret•io 

Está n'est.a. villa o sr. dr. 
Abel de Campos, digno dele-
gado do Procurador Regro 
em Ponte do Lima, que vem 
exercer o mesmo logar ii'es- 
ta comarca, durante a ausen-
cia elo sr. dr. José Maria de 
Mag.dlrães Pinto Ribeiro. 

Caït.i de'Vianns 
t 

,ser -

Fallecimentos 
+, : 1 

Depoi Devido á ¡,enhorante s de uni soffrimento 
belidade de urre estiirlavcl;atróz, terça-feira ultima, fi-
•viarinense, que gentilmente' nou-se, finas Necessidades. 
nos off--receu a sua collabò- Barqueiros.x a es."'a sr., P. 
ração, começa hoje «0 Com- Uinbeliuti dé Sousa Capella, 
tnercio de L3arcellos» -1,inse- máte do nosso saudoso amigo 
t•ir..cartás semanaes —da linda IIoracio Capella e soara do 
Pi inceza do Lima. nosso prelado amigo e abas-
Aqui lhe consignamos o t c!'quella fre-

nosso agredecirncirto pela guezia, sr. Candido 4GOMOS 
sua gentilesa. Vinha. A finada, que conta-

va i2 annos d'idade, era um-r 
  3_o_t  veneranda e excelleilte sei 

nhora, em-cujo alma Se guar-
davam todas as virtudes. A 
morte de dois filhos queridos, 
dentro decerto espaço de tem- 
po, deíxou muito ferido o seu 
coração de mãe e .as suas 
enfermidades deviam ter peo-
rado com, tão dolorosos ,iba-

Transcripções 

0 nosso distincto collega 
«Córreió da ltanliã», Fno sou 
numero de terça-feira, trans-
creveu na inteira z local (Ilie 
no sabbado passado j)ublica-
mos sobre o conflito judicial. 
Os nossos agradecimentos. 
—Tambem o nosso presa-

do collega desta villa Lara 
«A Palavra» transcreveu 
llina parte da mesma nossa 
local, o que agradecemos! ..c 

i 

0_1— 

Reparação d'estradas 

Noticia «A Folha da lia-
nh•à» que o nono illustre 
conterraneo sr. ,di•. Mìiiioel 
Paes do Villas W)as, conse-
guiu do governo o donativo 
de 1:500,5000 réis para a re-
paração da estrada de Bar-
cellos á Povoa, até ás Neces-
sidades, incluindo a ponte' 
sobre o rio Cavado. Na pon-
te já começaram os traba-
lhos. 

Registando este benefício 
que o governo 'pro•;rc.ssis-
ta concedá a Bar•cellos, é. 
justo louvar aqui o sr. .dr•. 
Manoel Paes alue .1 nossa 
terra tem prestado valiosos 
serviços. 

s-e-a 

Força militar , 

Da carreira de tiro d'ezt i 
villa, retirou hontem Lara 
Bra •a, uma força do -1.° es- 
quadrão de eavaliaria 6, chie, 
sob o cominando do si.. al-
feres Carvalho Viegas, agtl' 
se encontrava ha dias na 
instrucção do tilo. .. 

---_- t-o-• --  

Trovoada 

Ao começo da- noite da ul-
tima quinta-feira prissou ao 
sul desta villa uma formida-
vel trovoada que. felizmente, 
li to occasionou desastres. 
Os relampagos ,irccediam-

se ininter•r'upta.rnente n'um 
fuzilar constante, illumi-
nando o ezpa,o, e ouvin-
Jo-se ao longe o ribombar. 
do -trovão. 
Era um e-•pectnculo vei•= 

dadeiramentegralidioso, bcl- 
lo, ma-, ao me.,mo tempo 
horrivel e que se prolongou 
pelo espaço cio duas hora,;. 
Por vezes o vento soprou 

rijo, caindo tambem alguma 
chuva, ainda que em peque-
"n.l quantidade. 

Pouco depois das 10 horas 
a tempestade foi-se afastan-
do, voltando o céu a appar•e-
cer estrellado e refrescando 
bastante a temperatura. 

-- -----• -• t-o-tom  

Começo d'incendio 

Pelas 0 horas da noite dn 
ultinia quinta-feira houve co-
meço d'irlcendio numa das 
dependencias da importante 
fabrica de serração da firma 
Salor•t Sc C." 

Foi prompetamerite extin-
eto pelo pessoal cia fabrica. 
Compareceram os bombei-

ros voltuntarios, que não 
chegaram a: trabalhar. 

estimavel pelas suas .excel-
lentos qualidades do caracter 
e intelligesicia.3offt ia de uma 
grrive onfermidade que nos 
ultimos tempos se vinha ag-
gravando, como se compre-
hendia bem do aspecto do 
bondo.o rapaz. Tinha 22 an-
hos apenas. 

Era, como dissemos, um 
rnoço muito habil. 
Fazia parte do grupo Dra 

matico Barcellense, tendo to-
mado parte muito brilhante 
em diversas representa(;Ôos, 
como ainda ha pouco. no Gil 
Vicente, apesar de. já muito 
ferido pela doença implaca- 
vel. 
C. Sentimos profundamente a 
morte do svimpa:pico moço e 
crivianios a sua familia, es-
pecialmente a seus paes, a 
expres.,ão muito sentida cio 
nosso pesame. 
0 funeral efï`ectuou-se, na 

segunda-feira passada, com 
enorme concorrencia de pes-
soas de todas as classes. Le-
vou a chave do Caixão o il-
lustre provedor da illis cri- 
cordia sr. dr. Antonio Fer-
raz, e seguraram ás borlas 
os niesarioR da Santa Cama, 
srs, .lo`luim ìlattos, Domin-
gos ;Miranda, Aurelio Ramos 
e João de Souza. 

tio domingo ultimo tam-
bem falleceu nesta villa, a 
sr.' Anna Joaquim de Sá, 
bondosa máe do nosso pre-
sadissimi) amigo sr. Augus-
to Soucasaux. 

E' urna triste nova que Ati-
gusto Soucasaux, que já es-
tá em viagem, vem encontrar, 
agora, no regresso á terra 
nat-il. 
A veneranda velhinha, es-

lava cega ultimamente, e 
ainda esperava abraçar seu 
filho que ella sabia em ca-
minho da patria. 

Multo sentimos o desgosto 
que vae exl)erimentar• ZD • Au- 
busto Soucasaux. 

Na ultima semana falleceú 

tambem, victim;ldo bela t 
berelllrlse, o Si,. J,7çá Ft;i •.•t. 

111 dil Silva, «O Lisboa», (iue 
foi oficial (1º iuizo clr" paz e 
er<t` gerasse irt_t estirllado. 

` Ein Barcellinhos falieçeu a 
s - a Anria de Carvalho, es-
posa do sr. João José de Fi-
gueiredo e fiilha do nosso 
prelado subscriptor sr. Ma-
noel da Costa Carvalho. 
Descaiicem em paz. 

  : a 1 

G distincto académico rios-
so pat'rició• ë amigo si- An-
tonio Pedras, fez na 
Universidade actos da 1 .a e 
2." cadeira do 1.° atino da fa-
culdade de theologia e 1. 11 ca-

los moraos. deira do 1.° iiino (IC direito, 
Pobrë'senhor.Z que tanta obtendo nos dois primeiros 

amargura roffre11 11 esta cru- actos a alui classificação do 
ciaste caminhada da vida! distincto com lfì valores, e 
Descance em paz. 
0 seu'filneral realison-se, 

na quarta-feira, nas Neces-
sidades, assistindo militas 
pessoas. 
Levou a chava do caixão 

o .r. dr. Quirino da Cunha, 
e segurando as borlas os 
srs. Visconde da Fervença, reir.t Baithasar, ' fez ha dias 
João M,iciel, Henrique Costa, acto da 4. 11 cadeira do 2," ali-
João Velloso Barreto, A. no de direito, ficando plena-

r,  e Dias Costa. mente approvado com 13 va-
A' familia enluctadn envia= lores. 

mós sentida condolencia. Aos distínetos academicos 
e a Slla5 farnihas, as nossas 
cordeaes felicitações. 

No sabbado ultimo, falle- 
ceu il,esta villa. o -Sr.José 
Marcellino dos Santos Cara-
vana, filho do nosso estima-
vel arnibo sr. Davi(] cie Sou-
sa Caravana. digno conta-
dor-ajudante nesta comarca. 

E' sempre triste e cruel 
a- morte mas (111,111(10 elia suf-
foca uma- existencia juvenil, 
doirada :linda pela e-peran-
ça, e cheia de t promessas; 
sente-se um.desalento tortu-

rance. egre P.lr•ochi;rl e do tarde 
O inditoso moço era muito 1-antiga capella de S. Joio. 

f_O !)rogramm, é o seglrin-
te: 
Na manhã do dia 2•, sal-

vas de fo;uete5 e morteiros; 
ao meio dia' clie;ará ao local 
d.l festa uma afamada banira 
cie musica q1r•; depois tocará 
em um corèto; á noite lindas 
illuminaç•jes e fogos dartili-
cio e de bengala. 
No caia 24: pela madruga-

da novas alvoradas cosi nrti-
sica e fo_•ruetes e missa acoin-
panhada a instrumenlal; ás 
10 horas missa zoleiliiie e 
exposiç:io .rio S.S. Sacr;nuen-
to e serniao por um abalrsa-
do) pregador. De tarde sahi-
ra da Egreja Parochial em 
direcs;°io á capella deS. João, 
uma vistosa procissão, em 
que se ericorpo►•am diversas 
c,infrarias e que levará an-
dores, carros allegoricos e 
diveruos bailes. 
No fim da procissão ha-•:e-

rá mais 11111 sermão, que Se-
r1 Pronunciado ao ar li•,re. 
Como veem os leitores o 

nrogl•amma é muito variado 
e interessante. 

E' de esperar 
CºI1 Cor reneia. 

no ultimo a mesma distin-
cção coln 17 valores. 

X 
Tambem o'academico nos-

so patrício sr. Antonio Bal-
thazar Pereira, filtro do digno 
escrivão de direito n'esta co-
marca s.r. José Claudio PC-

1-01 

Festividade 

._ ::«)s, praxiinos dias 23 e 24 
realisaul-•e, na fi-ei;lle"zla do 
Fragoso, deste coucelho, bri-
lhantes festejos ao Santo Pre 
cursor. Segundo ouvimos e 
U)or informações que rece-

nio%, estas festas r•evesti-
rnto muito cspfendor. 
Os f(,,-<;fajos, no dia 23 até 

rio'meio di ï: -te,,,-to Joga  na 

numerosa 

Passeio 

\o comboio cor•roio de hon- 
lem Chegou a esta villa, em 
pass lio, uni grupo cie alurn-
n ts cio Colleggio (10 E-q)ii ito 
Santo, de Braa, acompanha-
dr s peto rev. P.P Miguel Cori-
st ca, um dos perf( i-os d'a-
quelle excellerite estabeleci- 
ment) de ensino. Foram ex-
pira foz pela banda da Ofb-
c lia Asv o do i\lenino Deus, o 
familias' de alguns dos aluin- 
ilofi. 

Depor de tini pZsseio pe-
la vida forais ¡)rua a cerca 
elo hospital aonde fizeram 
o seu lt Goda. dur:lnte o qual 
a barrela ela Uffìcilla exceiltoli 
sll-umas pecas. Regressaram 
a Bi-n-a no comboio das 7 e 
meia cia tarde. 



pub licações 

o Uo . !3Igr-o 2' de Vistos 
Hugo, G.° volume da Biblio -;' 
th,eca da In f anr:ia. Do sr`." 
Alfredo David, da >rüa-Serpa' 
Pinto, 30 a 3G—Lisboa— re-
cebemos este ínteressantis-
simo conto, formado :pelos 
primeiros capítulos d'esse 
grande°rºrnance'social. inti- 
tulado Os Llliseràreis, o que 
constitue um dos mais emo-
cionantes episodibs das obras 
do ilhistre escriptor francez. 

itloral e educativo, o Bo,n 
Bispo, é um dos mais apre-
ciados livros da Bibliodiectc 
da Infância, que mensalmen-
te vàe publicando livros do 
maior interesse, illustrados 
com exptendidas gravuras no 
texto e de pagina e nitida- 
mente impressos em magni-
fico pâpel. 
Os volumes publicados pe-

la Bibltothera da L•ifancia 
são os melhores e mais ba-
ratos livros para brindes -e 
pr•emios escolares. 

o Imaxaãal - ìt?..ú !ço -dó 
]Me®rist.:a—Da livraria po-
pular do sr. Fr•anci•co Fran-
co, da Travessa de S. Do-
mingos, 30 z`34 Lisbba, re-
cebemos o 2.° volume da sua 
Bibliotheca de Livros Uléis 'n 
Scientificos, que tem por ti-
tulo 0„lkcrtval Pratico do/ i-
corista,. livro da maior utili-
dade pratica e uma pequena 
riqueza paia os pequenos 
cºmmer ciantes, ide grande 
economia domestica para ãs 
bõas donas de casa, pois Fo-
dera, comeste Manual, nbso-. 
lrita-mente pratico, "obter rb§i 
mais deliciosos licores.. 
«.Conten1 nurnerocas réçeitas 
para a fabricação de licores 
commer`ciaes, cremeside= ,l; 
eõres, licóres eystalisados. 
sendo estas formúlas qüásr 
de.conhecidas em Pórtugal, 
cognacs, genebras,•raropas;: 
eis. etc. ' 
Todas as formulas conti-

das neste Manual /foram ex-
perimentadas praticamente 
pelo seu auctor• o sr. ' Nlaìióél 
Antonio do Carmo. 
Um volume illustrado cõm 

diversas gravuras; custa a•pe-' 
nas a modica quantia de 300 
réis. 

Arte—Recebemos ó n.° 65 
desta magnifica revista men-' 
sal que tem copio director e 
proprietario o. destincto gra-, 
vador Marque » d'Abrèu. ' 

Primorosissimo, como to-' 
dos, este numero da Arte. 

Illu•tra a suai primeira pa-
gina um belfo retrato em si-

 dodo distincto 
pintor Acacio Linº, e nas 
restantes, reproduz, tambem 
em simili-gravura, diversos 
quadros do destineto piütor. 
Esta revista, sere duvida 

uma das melhores que, no 
seu genero, se publica no 
nosso paiz, tem a sua redac 
ção na rua_de S Lazài;o; 310 
—Porto. 

Bordadeps, C:aPgrafia 3-
Ador><aaa—Alb ctm-reri•ta il-
1 n ct rada , cota appl ieaç»íto Ct., 
arfes gra}Alisas e. irtdttstria 
artiSliCaç. •• ••:;`x  1. 

Está publicado o n.° 14 
desta intere._•antë revista, 
que se • ub}ica em° Barcelona, 
Ilespan•ia, e que tem como 
directores os srs. J. Ramonet. 
e A. Peira. 
0 n'.° que temos presente 

contem grande variedade cie 
desenhos proprios para bor-
dados, modelos de nioliliário' 
orn,imen+ações, etc, tornan-
do--,e assim uma revista 
milito interessante e de uti-
lidade geral. 
Pab!ica-se nos dias 10, 20 

e :30 de Inda mez, 
Pedidos de assigtiaturas— 

Aragon, 185-3,°— Barcelona. 

A -Moda ZIlrnst.rasda_—Re•. 
echemns o n.° 111-1 deste 
jornal das fanai!ias. ctue,se-

Lisboa, superiormente deri-
gido pela sr. , D. Leonor Mal-
don.ido, é'dditaclo' pelos srs. 
José Bastos ,R,C.a,,}•roprieta-
`rios -da. antigá casa Bertrand, 
da rua G,arrett, .;73. y:  
,Fo sumiiia,rio dó presente 
numero; da. .iIod >; . ..Lstruclrr 
- ue, como todos;cbhtem gran-
de ,.variedade de modelos de 
toilettes, bordados, moldes 
cortados, etc., é o seguinte: 

Cor-reto da moda.,—Descri-
pção dos nossos figurinos. — 
E•clilicação dos nossos traba-
llios demãos.--Explicação dos 
trabalhos do jornal de borda-
dos n.', 20.— 0 nosso molde. 
— Correspondencia. —L Varie-
dades : Fida social .— Uma 
restituição. , 0s p•s;e os po-
vos. - Como nasceu a mulher. 
—Versos. — Ilvgiene pratica. 
— l{eceitas diversas. -- Pen-
samentos.— Para rir — Cha-
radas.—Decifraçõe7 das clia- 
radas do numero anteceden 
te. 

 _so 

•i a dí 

Faz'em• asnos: rv • • 

•Ioje, as- srs.°,s• D. Maria 

Vistoria Burros Lima, D. 
x1 órberla> Carzdicla n da , Silve, 
Lirtta e o Sr. José rilarianno 

,Azevedo Figt-ieiredo. 
Anzanhü, os srs. conselhei-

ro dr. Joc'co Baptista de -4la-

eécdo' Cfiat es c Jocïo .`GoJi4és 1dú 
.Volta ' i. teireelo• . , 

Dia 0, o srs. Domingos 
;.11cárricla: 41 14 

Dia 21, a Sr.' D. Maria 

ArigttsZg -,P -eira,Çgrino'•e• 
sr. conselheiro dr. Joaquim 
'Gttalfíèr'lt Icc•° ú>Cárieió. 

Dia 122,,1 u sh.a D. Al 

na cia Citnhcr j olho Souto 
-.'1jafor,.1 } p1 •rá 't ! 
Dia 9J, _ as rsr." D. Ar-

ntincla da C([tìh, 1,ellio° S•tto 
Uagor Vinagre, D. 11Iaria. do 
Carniõ"dos os _\, aravana 
e o ar. dr. Dica Lerèno: 

rs X 

—Esteve • ha dias; n'esta 
uilla ' o ''sr.' Jose d'Azet e lo 

Menezes, réspeiiavel -caca= 
1{teitó,`de Farttalicclo. 

--ÇOni sita ex.ms esposa Y e 

gentil sonhada, esteve no Por-
to o nosso presadissimo anti-

go Sr. Visconde da Fervenç'a. 
=Teia estado nesta ' cilla o 

nosso estintavel antigo e pa-

tricio Sr. dr. Ai thur Maciel 
ele 'Faria .Machado;;digno de.: 
1èyd(lo do Procarct`dQr #Ì2é iú 
ein Paredes de Coìtra. ,...' Z . 
—/•mios lia dias nesta rif-

la o nosso patricio e amigo 
sr', Antonio Candido da Ca-

nhá, destinto • professor j da 
Acadenda de Bellas Ates, r 
do Porto. 

—Tatnbem agrei esteve-o Sr. 
Antonio Aii t"sto d- 'Oliveira 
Guintarcles, no tenente-co-
Tonel d'in fanteria 3. 

—> Passou ans-dias na.;_stia 
c csa de, Azarara ( Villa do Co-

n,le) o nosso amigo , sr•. Au-
g•isto Téi,reira de Afello. 

-Scthict ha dias pat,ct o foi--

to o Sr. dr. José -daria' de 
,11agalh(les Pinto liibeiro, -ta-
len oso delegado d'esta cot)aar-
a. 

. --Esteve eia Tantctlier-eo o 

nosso presadissinm amigo sr. 
Luiz • Ferraz. 

-- I unos ha dias n'esta vil-

ta, - tendo ja retirado para 
Guimarães, o sr. major Do-
iningos Belleza, 

—Tanibem aqui esteve o 
sr. Francise,) GuintarcZes, es-

ríianalmente se publica em 1 tintado negociante eni Braga. 

Cp-mule2-Ci<> de 

--Saltitt ha clives fiara Lis-
boa o illttsirado, jpí;,= _ ehesta 
coniarca sr. ueira 

L: teve hontem n'estari!- 
•la cona•stCa•é•.`,•'••rttd><,zïia: o 
sr. major Silvamo, cie Vianna 
da Castello. ,. 

L•GI•S 
PROPRIMADES OU • DAR-' 

CELLOS Ven, deras-se 
y x 

Um 11reío tirbano,rque 
se compôe de uma mo- 
rada d-, • cas is torr-s a 
guas furtadas, loj,•s e mais 
commados, pôço com bom 

ba, quintal, terra` de hor''ta, 
fructeiras e ramada,,; sito 

no Campo de D. ' Carlos 
em B.ircellos, circtindádo 
por muros sobre- si. E' de 
natureza allodi:l. 

Um eirado dimomin:i;o 
da Esparrinha t_'n fr`t— 

zia de Arcuzello, compo,to 
de Casa tori#;: e tema, 
térrs no de harta, ter ra-•• ,., . ,.rt -,. 
malas e orvoreI- d frti-
cto, terrt•,.de , matt- , .com. 

pinh-_iros •`'so'íreiR s. E' 
de natureza al odi - 1. .,! 

:"f i, — 
s s. . 

₹' Um cami•o d2 

vradia de:-o;iiin_àJo dá La-
i 

meira, com u  iras,. sito 

em A:,cuz_,3110" Ë' foreiro, 

Uma ,, bouça de • 2Yt 3tto 
Con7 'Dinheiros ° denomina-
da do' (-pirolito, i sita r1 i 

fregtiezia de Ar,_uzello. E' 
fóreira. 

. 
••Um s;.,c•zmpc•. ,derterra 

lavradia com uveiras, de-
nominádo do Rego, sito 

no lugar da L^m -ira, fre- 
guezia ide Arcuze!lo. E 
de natui ez..i a!lodiál. 

Um campo— de•'` ttáí ra 
lavradio e mano deno-

minado do Beijá, sito no 
Ir t'g0 da Lamc ira, da fre-

nuezia ; de -_,,. Ai,(- - lo. E' 
f 

dc' natìirezn áIlodiál. 

Uma lira de lavradio 
con~ii ut ir<S - d-,•nominadü 
C a Agi-a,1 sita na fregue-F 
zia' de a Arcuzel!o. E' de 

, 
naturezas •i11o'ial. ; 

Unia, l ' ira de terra= la-
vra,dia denominada da 
Agra ' sita -n.o lograr d• 
S< ndim; frebuezia de S. 
João''da Villa Boi. E' de 
natureza .allodial. 

PROPRIED4BE DA APi1LIA 

Vende~se 
Uma morada -de cases 

torre e' terrea com " quis, 
tal e pt,ço,, r casa de co 
che.r.i, no log,ir da Areia-
junto á estrada para a 
praia.- E' de natureza al-

lodial 
;t t , i 

Os predios em B•ir,.-el-
los podem vêr-se todos 
os dias. 

Para esclarecimentos na 
quinta de Arcuzello, Jo-
s, Pereira Gomes e paia 
tratar, no Porto, com o 

' 

li.iuidatario na rua Nova 

de S. Domingos n.° 4,, 
drtsio -borás . í1<, ma ih« 

ás d- da túrde. ! 
z= A CI-1 ave da casa 1, da 

-11 L,ïï•u encontra-se na mes-

ina }gaia ` erri em casa de 
M infiel_ Gonçalves da Tor-
re. 

Por a cortmtissãa iiiqufãafa ia, 

Érriilio d'Olãe?eir>a e CO 

Annitncio 

4 t1.", lïub1Jeaçàor 

Pelo presente é citado 
Antonio José = Barbosa, 
solteiro,, na freuezia de 
Santa l:laria do AI)bade 
do Neiva, d'esta comar-
ca de Barcellos,' mas au-
zente ern parte incerta 
nos Estàdos Unidos do 
Brazil,—para na` `aé•ão 
oI'dlnaria, se(:Ytlnclo o De 
creio de 29 cl(,, Maio de 
1907 q,-ie contra . elle 
coi'Yé seus ` tèrnïós$no 
Juizo de Paz do Distri-
eto de Darcellos, carto-
rIo do" escrivão. Antonio 
Azevedo, que este assi-
ima, a requerimento da 
Confraria do Santíssimo 
Sacranrénto, d'aquella 
Freguzia,-para no pra-
zo de dez dias, a contar 
do findamento dos editos 
(quarenta dias) que -co-
meçarão correndo após 
a'se•unda publicação 
deste annuneío no 
I•ïó do Governo», (que 
aliás) vir dedL' a sua 
impu•naç•õ ao pedido 
na nlesnia acção, consis-
tente eli) 3 •-, ii'r6 de' mi-
ko ` ern bõa especie, 

censo imposto em unia 
leira lavradia,,  denomina-
da doo«'Bar'i•uso>• . Sita, na 
fallada fi'e•uezi•t. de San-
ta liaria cie Abbade ' do 
Neiva, e que ,é possu,ida, 
actualmente, pelo cian-
do, edeve ser p,ruo á 
Confraria auctora, cujo 
censo segundo o fiel ca-
maràrio, inJportu ern 
••)a ruis,. sob pene de 
Sei" lol 0 colide m1 Iludo no 

pérfido, juros, custas e 
pi'Ocui-aduria. 

Barcellos, ?6 de abril 
de 1J10. --

0 Juiz dePaz, substituto, 

A. Maciel. 

0 escrivão, 

Antonio Azevedo. 

EDITOS DL 30 DIAS 
1 ' publicação. 

Pelo Juizo 'de Direito 
desta eoinarca cie Bar-
céllos e cartorio do " es-
crivão do 3.°ofrcio, Este-
ves, nos autos d'inven-
tario por fallecimento de 
Manoel José Loureiro, 

da fi'ecruezïa dei Potrza, 
no qual é cabeça, de, ca-
sal a sua vilrv ã Ros`Í1, li la-
°'ia Lopes Cori-éa, ec-1 r-

reM. e ditos de trinta rfi• 
a citar_ o interessado Ma- 
noel Joáquinr Lopes 
Toureiro e . mulller, suje 
nome se i( nora,` atizen-
tés nos ''stados U lidos 
do Brazil, *erra parte in-
certa, pala assistirem a 

todos os ferros até final 
do - inventario-a que,,-se 
allude, deduzindo n'elle 
os setas direitos,' }nós ter-
mos da lei, com a pena 
de -,reveliri e- seiiiti) ui- 
zo do rè•,rular• andamen-
to do mesmo inventario 

Barçellos,•28 de maio 
de 1010 : A " 

Verifiquei. 
t 

0 Juiz de; Direito, sul)s-
tituto. 
;. 

Bctrr'oso cie Monos . 

0 CSCriVaO a,uflante, 

111ctnoel Per•eir•ct ••teves. 

t i, 

anta Casa (Ia 

M isen,eOz°•:ia 

Arrmatação de, 
cardes verdes 

-, 
"-A' mesa (Ia 8a;[1 ta e 

Real Casa da Misericur-
fdia desta •• llu, faz pu-
blie'o gire durante 15 
dias, a Gontãr; de lïóje, 
seacll , novament ' atJer-
to o concurso para o 
fol'necitnento de c'a.r ies 
verdes no hospital e 
asyto que' ella, adminis-
tra, durante o atino eco-
noinico proximo--1010 
1Jíl. 
As propostas devem 

ser enviadas, em carta 
fécllacla., (-k, mesa, cotl-
for )le as cio ndfções exis-
t.entes tl'ësta. secretaria. 

Ilarcellos e Secretaria 
da Santa e Real f,asa da 
1_Íisericordia;' 18` de ju-
Mio de 11110. - 

O Provedor 

Antonio 

Iffilho o b 11 fic 1, t (í i 

ADUBOS. COMPLETOS PARA ESTAS CULTURAS 
Formulas e111,: harmQnla COnl 

a conipósição das terras. 

Enviar amostras das terras para a i 

•te[•g•ço ô par€i•u•a Sabre( 
Rua Miousinho da Silveira-257 

PORTO 
Informações_e aatialvses absolutament gratis. 

caldas d0 fÁMO b 
BARCFT =S t 

Abertas de 1 de 4aMbO- a, 31 de Ocn t obro 

-Como aguas sulfurosas e a.:otadas, são as primeiras 
do paiz. 
O estabelecimento acha-se bem montado, para o que pos-

sue ban}ieiras de tnarmore e azulejos, vara irrimersões — 
ampla ë bem illuminada sala para douclies e ` ainda outra 
para inhalações e pulverisações. 
0 proprietario não receia confrontos com outros estabe-

lecimentos congeneres, na cura de molestias çutaneas ou 
rheutnaticas; pois que, pela observação attenta durante 21 
annos de explorarão, conta o numero de curas;' pelo dos 
banhistas que a elias tem recorrido. 
0 hotel, contiguo ao estabelecimento, está em excellen 

tes condições de hvgiene e o local, pela visinliança de ex-
tensos pinhaes, póc1é reputar-se um verdadeiro sanatorio. 

Para mais esclarecimentos dirigir-se ao prQprietario. 
efiry80- no corrèta, Caldas do Eirogo—Barcelos. 

MANU L AUGUSTO D'A3AUJO PASSOS 
AVALIADOR OFFICIAL PELA CASA DA MOEDA 

(C®N Til A,%TEl 

RI-TA D. ANTON10 BARROSO 



• CaC••••i•lei'C•o tle • a,rcella 

LOTA DO POVO 
—DE— 

João de Sousa 
RUA D. ANTONIO BARROSO 0, BARCE.LLOS 

ali:At[3'Ri•s • . i 
Magnifico sortido de-flanellas pretas, piquets, dia-

gonaes e casimiras de cór, para fatos de sobrecasaca, 

casaca f rale e palletot. 
gtca collecção de phantasias para vestidos, etc. 
G, lanellas, chitas, morins, pannos crus, riscadas, etc., ele. 
Completo sortido de miudezas e tecidos para forros 

vinguem compre sem ºér o soltiDO a•est casa, que tem ror norma: 

Vender barato porra vender muito. 

MARMACIA DA SANTA E BEAL CASA DA MISERICORDIA DE 
'  BABCELLOS 

-- di icio do Hos pita hZz:1•E)•-

Director—Dnetina, dures Duarte 

pharmaceuttcº De I.- ciasse pela imioersfDeDe De Coimbra 

Esmerado sortimento de todos *,os -artigos que 
guarnecem uma bo,í pliarmacia. Agencia de segu-

ros . 

Corn.panhia ele Seg Aros 
«Fraternidade » — 

Sociedade anona mã de responsabilidade lirí•itáda 

Capital--200:000$000 reis  

Setimo anno de bonnus aos si-S. segurados 

Est aconipanhia effectua seguros inariti»tos e terrestresa 
preços rasozveis. Tem agentes em todas as localidades da 

provincia do Minho. 
Sédc`em Braga. 

; 

flgente em Barcellos, 

Eduardo illydid Viéira.,Ramos 

Adubações acommodaclas ás culturas ti 

Alem de marcas feitas para militas ctiltnras 
existem à venda das melhores casas de Lisboa os 
«componentes» de todas as adubações apropria-
das ás diversas culturas: 

1! _ 

:%it.r.at.o de soalio 
.%'ealfato de aaaain0310 

Siil)eribliospbatos de cal 
iPhosphato 7̀laoeaaaz 

Chioret.o de potassio' 
►tS iif.ato ale potassio 

Gesso, et.e. ele. ele,. 

Ha sempre o máximo escrupulo na prepar<LÇ;tio dos 
adules enconinidii dados para que os seus efeitos sej 1m 
seguros. 

Prestam-se esclarecimentos quando sejam precisos 
ou exigidos para a a.pplicaçitn destes mesinos adubos. 

Pedidos a 

JORUIM GONI ÇALVES DA SILVA MATTOS 
iìle:iaor e menor ºfficial as Camara Municipal De Barcellos 

RUA FARIA BARBOSA, 49 

Todos os adubos consumidos nos uWi rnos dois anhos, 
-=-por signa! corra extrrtiordinarios resultados—teern si-
do •, irtiecidos exclnçiNamente pela importrnte e acr•e-
ditadissin,iaL Casa HTrold & C.a de Lfsboa. 

Phetrcnacia e Drogaria 

CARLOS MARIA VI~_1JIPA RAM0LS 
]» Pharmacet•tico 

lfua Ba jorra De Sreita_—Barcellos 
- Serºiço perrrarente 

Doposito de productos chimicos e pliarmaceuticos nacíonaes e es 
traingeirçs—..duas mineraes—•lbalias—Fnnclas—Serin,;as—Irriga-
dores—Thermonietros—líuitas outras espeeialidadct . 

Complete sortido de tintas, oleos, alvaiades, vernizes, »inceis 
arte. • ete.-- 3lodieid ide noa pregos.- Pulverisadorca d,3e wiclhore s 
ouctores. 

Lj 

U MUNDO ELE GÁMW' 
Ill••r•ll® •T><iive7rsal 

DIRECTOR—A. de SOUSA 

Magttica publicação de litteratura e mojas 

Edição completa ou dois numeros por mez, si,ndo um 
consagrado a modas e musica e outro a litteratura, bellas 

artes, tneatro via goens, etc. 

Redacção e administração Par1S Rue Bergere,30-bie 

Fneyelopedia cias Familias 
Reois`a iilustrada ae 4nsfruccao e recreio 

enc••clopedia mais util e ecvuomita que se pu-
blica em Portugal. Gada anno de 1?9 nunieros,— 
800 reis, numero avulso, 100 réis:  `.rocla a cor-
respondencia deve ser dirigida ao editor Manoel 
Lucas '.forres, rua Diário de Noticias, 03—Lisboa. 

A MaQUA ILUSTRADA 
Jornal das familïas 

- Publicação semanal 
Y DirMora--D. Lecnor lnn[aonnan-

Èk, Ex lendido jornal de 
s modas contendo, á:a-i 
s magnificas gravurr.s a 
• preto e coloridas, to-
das as nos idades em 
cha,eus, toilleies, phan-
tasias e`conle,: õe: t fin-
to para se:lhoras c imo 
para criança,. 

Moldes cortados em 
tamanho natural!. 
Cada numero.' «Mo-

da Illustra ja» é a.c im-
panhada de um nuin3-

ra do « Petit Echo de 
Ia Broderia». jornal es-
PeAal de bordados em 
todos os g •neros. 
80 e 100 reis por se-

mana no acto da en-
tregà. 

Ase:gna-se em todas 
as - livrarias e ria do 
editos Artiga casa 
Bcrtrand—José Bastos _; 

R ata Garrett, - 5 
LISBOA. 

AN14 IASA A•,••5 
SUCCESSOn 

-Mall[)el ]oSgniM CHIbO óonçn(nes 
Rua, D. Antonio Bnrrosr,—(Antiga Rua Direitá) 

--P.ARC"F.LLOS— 

Cflnipleto sortido de ferragens na-! 
cionaes e estrangeiras. Ferro '1' e 
a1•a,n1e para, ramadas. Arcos ele ferro 

-r 
P Carpas de ferro, havato-
rios e colchoes.+  Carboneto, tintas e 
vidros. iilfacto de cobre e enk-ofre. 

Pulverisztpores de todos cs scstemas. Ferro e 
aço de todas as dimensões, para ferreiros. carvão 
de forja. l.e; itinlos «(Tobet» e «-\'errrlorel» . Barw-
dl,us e dentais z.ecessc,rios. Ferragens •Collll)letos 
P aradas e e: maga.lcres . Arac'os 
e cllárruas ele ferro. Vices e p<<rafi.scs para"' as 
niesitic s. Charruas e leoninas aos preços da fabi» 
ca. Agente das celebres bombas de pressão«Klein» 
Prensas paia espremer b•(raço. systen,a i-
e outvos. Cofres á.pro--a de fogo. Preços inodi-
cos. Qualidade garanti+l •.. 

X gu22 s ele 8•N'icerj-ie--(Fnfl-e-os-Rios 
E poderosa a sua acção nas aflecções chro-

Bicas dos or ,tos resp:ratorios; estoil)ago,liãado, 
Intestinos, apparelho cilinat e pelle. 
Esta estancia e Grande Motel de S. Ficente abertas ãe 

s, de inaio a r5 de o€ttubro. 

Deposito eni Barcellos 
Pharmacia 

Carlos eMaria Vieira 7&ãntos 

— « 0 Commercio de Barc lf os » --
SEMANÁRIO PROGRESSISTA 

Redacção, aaminisfraCao e tupographia: 
Rute D. flnfonio Barmo, 

ASSIGNATURAS: 

iPagamento adeantadol 

trimestre  300 reis 
Barcellos: ) semestre  600 

No Paiz ) trimestre  360 
semestre  420 

Brazil ' ) anno  'Z6400 

PUBLICAÇÕES 

Annuncios, cada linha 
Repetição  
Communicados, linha  

» 

» 
» 
» 

s 

30 reis. 
20 o 

40 » 

—©s srs. assignantes teem 25 °/o d'abatimento. 

—Annuncios litterarios, gratis, mediante um exemplar 
á redacção. 

—Annuncios-reclame annuaes, contracto especial. 

Grandes armazens ele fazendas 
—de— 

A xirelio Ra1ty1«•>,s; 

0 mais importante esfabelecimenfo aa Minho e Que mais ba -
rafo nenae. 

Urso Da posta rtor)a e Eua Bariona De Sreitss—Ba cepos, 

TUDO MAIS BARATO 
Do que em parte alguma 

Zling uem compre nada Sem ver oS 
novos preços, com desenhos Casa 
de mais ele 100:000 artigos} Frei-
re- Gravador, g raiides redtieçoes 
em tudo. 

Peçam gratis o novo ealaloto 
geral n.• 3 que aeal>a de ser ptii-
blicado, que deve existir em toda,, as 
casos, consta de Talheres, Carimbos, 
Ferragens. Papelaria e prensa de co-
piar. Livros em branco. Colleiras, na-
valhas de barba e todos os artigos de 
barbeiro, aneis, agua de pintai o ca-
bello, numeradores, tvpographias por-
tateis, letras e chapas esmaltadas, fo-

gareiros a kpetroleo e alcool, filtros, balanças, fogões para-
quarto, rnactiinas de manteiga, carne e amendoa, ferros ele 
frisar, carteiras, mallinhas e monogrammas em prata. dou-
rador em casa, ganchos para rcupa, lacro, ferros para sel -
lar a chumbo, candeeiros, ratoeiras, barbeiro em casa, bi-
noculos, canetas com tinta permanente, moinhos para café, 
sobonete de tirar nodoas crepons, esporas, sellos em bran-
co, aparelhos_ de g• mnastica, campainhas, galhet(- iros, ma-
cliinas Para cortar cabello, brinquedos, facturas, bilhetes, 
talões, rotulos a còres, retratos a crayon — Acido Reeçcles 
eonipietas de todos os artigos no genero, com ofiicinas e 
fabricas diversas, premiado com 3 medalhas de ouro, 
1 F1X1:Itti:-Gravador, Rua do Ouro, 158 a 161— LISBOA. 

AS MENTIRAS CONZVENCI0•7AES 

DA NOSS., CIVILISAÇÃO 
Por Max TToroeu 

TraDucção De llgostinho Sortes 
Traducçno mensal de ele-

antes volumes de duzenLis pagina, pela insiunifi-
cante quantia de 200 reis am brocln ira, e 300 reis 
encadeei a'o ! ! ? Por tilo iiisignlflcal.te qualitla não 
se instrue quen] ralo quer l 

Condiçoes d'assicrnatura, (pagamento adeontado 
por valle do correio ou ein estampilhas postaes, 
por carta registada), franco de porte: 

Anno, 12 volunies, brochado  2<>•100 
Meio anno, G volumes »   .. 1;200 
Avulso  200 

Anno, 12 volumes, encadernado  366G0 . 
Ideio anno, G volumes, » 1.800 
Avulso  300 

A' venda em todas as 1ivirarias, correspondentes 
c'e pr«incia e no editor—Al 3.E L ALMEIDA. 

Rui do Alecrim, 80; 82—Lisl oa. 


